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INTRODUÇÃO

É inegável a contribuição das plantas medicinais como fonte de substâncias que servem como
protótipos  para  desenvolver  novos  fármacos  (SOUZA;  MELLO;  LOPES,  2012).  Elas  têm
contribuído fortemente para o desenvolvimento de novas estratégias terapêuticas através do uso
de seus metabólitos secundários, que são conhecidos por atuarem de forma direta ou indireta no
organismo, podendo inibir ou ativar importantes alvos moleculares e celulares (FIRMO et al.,
2011).

Dentre esses metabolitos podemos citar os flavonoides, antioxidantes presentes nas plantas que
são de grande interesse na farmacologia devido à capacidade de proteger o organismo contra os
danos provocados pelo estresse oxidativo (CORRÊA, 2014; HAUBER; RODRIGUEZ-AMAYA, 2008).
As espécies do gênero Schinus pertencem à família Anacardiaceae e são encontradas em várias
formações vegetacionais, no Brasil. São conhecida popularmente como aroeira, possuem diversas
aplicações terapêuticas na medicina popular,  sendo, por exemplo, utilizada no tratamento de
inflamações uterinas e na cicatrização de feridas, tendo sua ação adstringente e antimicrobiana já
sido comprovada cientificamente (SANTOS et al, 2007).

Dentre as diversas espécies de Schinus podemos destacar a Schinus lentiscifolius, uma aroeira
nativa do RS e muito utilizada na medicina popular, apesar do limitado número de estudos sobre
seus efeitos fitoquímicos e biológicos, fato que acaba pondo em dúvida sobre a sua real eficácia no
tratamento dessas patologias, ressaltando a necessidade de mais estudos que esclareçam esses
aspectos. Assim, com bases em estudos já realizados por Gehrke (2012) e Corrêa (2014), que



Evento: Bolsistas de Iniciação Científica e Iniciação Tecnológica da Unijuí

identificaram a  presença  de  compostos  fenólicos  e  da  ação  antioxidante  em extratos  da  S.
lentiscifolius  extraído  com  diferentes  solventes,  este  estudo  teve  como  objetivo  analisar  a
presença  de  metabolitos  secundários  em  diferentes  frações  obtidas  através  de  coluna
cromatográfica do extrato a base de acetato de etila (AcOEt) da casca de S. lentiscifolius,  e
identificar qual a concentração mais adequada de fase móvel na coluna cromatográfica para o
fracionamento destes metabolitos.

METODOLOGIA

Os extratos AcOEt de S. lentiscifolius utilizados nas análises da coluna cromatográfica deste
estudo já haviam sidos anteriormente preparados. As cascas utilizadas para a preparação do
extrato somaram 1,622 Kg, e as amostras dos extratos obtidas por partição somaram 66,511
gramas. Deste total foram utilizados 40,290 gramas de extrato para partição em cromatografia em
coluna.

A separação por cromatografia foi realizada em coluna de vidro aberta, utilizou-se como fase
estacionaria  295,319  gramas  de  Sílica  Gel  60  (Merck),  com  um  tamanho  de  partícula  de
0,063-0,200  mm.  A  coluna  iniciou  com  1500  mL  de  Hexano  (HEX),  sendo  gradativamente
aumentada a polaridade do solvente pela adição de Acetato de Etila (AcOEt). Ao atingir-se 100%
de AcOEt, finalizamos a eluição, com 2000 mL de solvente Metanol, o qual é mais polar que o
AcOEt. As frações do extrato que saíam da coluna, juntamente com a fase móvel (solvente), foram
coletadas em frascos Erlenmeyer de 50 mL, e então enumerados. Para retirar o solvente, as
frações do extrato foram levadas ao evaporador rotatório sob vácuo com banho maria a 70º C.
Após secagem, o extrato foi armazenado em frasco de vidro, com tampa de plástico e coberto com
alumínio, seguido da identificação de qual fração da coluna ele representava.

Para a detecção dos metabolitos secundários nas frações dos extratos obtidos foi  utilizada a
técnica de Cromatografia em Camada Delgada (CCD), que consiste na separação de compostos de
uma mistura multicomponente através da migração sobre uma camada de adsorvente, chamada
de fase estacionária (COLLINS et al., 2007; SKOOG et al., 2008; LUCAS, 2015). Para a realização
das CCD foram utilizadas cromatofolhas (placas) de alumínio com gel sílica 60 F254 (Merck) como
fase estacionária. Os extratos foram aplicados nas placas com auxílio de um capilar de vidro, e
então a placa foi  eluída em cuba cromatográfica utilizando-se como eluente/fase móvel  uma
mistura de Hex-AcOEt na proporção 30:70 (v:v), acetona e ácido fórmico (WAGNER & BLADT,
1996).

A  identificação  da  presença  de  composto  fenólicos  nas  placas  foi,  então,  realizada  sob  luz
ultravioleta (UV), seguido de revelação com o reagente NP/PEG (difenilboriloxietilamina 1,0% em
metanol,  seguida  de  solução  de  polietilenoglicol  4000  5,0%  em  etanol)  para  detecção  de
flavonoides (WAGNER & BLADT, 1996), e então a placa era aquecida em um agitador magnético a
50º C, que foi utilizado somente para esta finalidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
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Segundo Gehrke (2012), o extrato aquoso hexânico, acetato de etila e dos compostos isolados das
espécies estudadas, dentre elas a S. lentiscifolius, apresentaram resultados de inibição ao DPPH, o
que  nos  permite  correlacionar  a  presença  de  compostos  polifenólicos  nestes  extratos.  A
identificação  da  presença  de  flavonoides  utilizando  o  revelador  NP/PEG  4000  ocorre  pelo
aparecimento  de  manchas  de  coloração  que  variaram  do  laranja,  amarelo  e  verde  na
cromatoplaca. Os resultados das análises de CCD das diferentes frações do extrato da casca da S.
lentiscifolius  mostraram a  presença  de  flavonoides,  os  quais  foram observados  a  partir  da
presença  de  coloração  num  tom  de  verde  ou  amarelo.  As  placas  Nº  2,  3,  4,  6,  10  e  11
apresentaram coloração  verde,  como  pode  ser  visto  na  Tabela  1,  indicando  a  presença  de
flavonoides. Já o amarelo aparece nas placas Nº 8, 9 e 10.

As porcentagens de acetato de etila entre 20-60% conseguiram extrair flavonoides do extrato de S.
lentiscifolius na coluna, como demonstrado na Tabela 1, onde as porcentagens de 20, 30 e 45%
foram as que melhor se destacaram, apresentado resultados mais característicos e visíveis na CCD
para estes compostos. É através deste processo de fracionamento, com diferentes polaridades de
solvente  aplicado  a  coluna,  que  é  possível  a  coleta  de  diferentes  compostos  derivados  dos
flavonoides presentes no extrato, pois, segundo Vila (2006), os flavonoides são compostos polares
ou moderadamente polares, e a interação entre as moléculas do solvente e as moléculas da fase
móvel é que permite a identificação destes compostos.
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CONCLUSÃO

Conclui-se que, o fracionamento do extrato de AcOEt de S. lentiscifolius na coluna cromatográfica
seguido da Cromatografia em Camada Delegada, foi capaz de detectar flavonoides em diferentes
momentos do fracionamento. Foi observado que, a fase móvel utilizada na coluna cromatográfica
que melhor apresentou a aparição flavonoides nas CCD foram com concentrações de 20%, 30% e
45% de AcOEt.
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